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			Prefácio da 2ª edição
Sixto Paz Wells


			Faz mais de 70 anos que iniciou a Era dos “Ovnis” (Objetos Voadores não identificados) com os primeiros casos documentados, investigados e amplamente divulgados, como o caso de Kenneth Arnold no Monte Rainier em Washington, e o caso Roswell no Novo México. Pouco tempo após, iniciava também a Era dos “Contatados”. Pessoas que afirmavam veementemente terem sido testemunhas de avistamentos destes objetos, identificando-os como procedentes do espaço exterior e pertencentes a supostas civilizações mais avançadas que a nossa. Os contatados se aventuravam em afirmar que já haviam tido contato com seus tripulantes, e estes lhes haviam confiado uma mensagem para a humanidade, onde incluiam uma profunda preocupação pelo rumo dos acontecimentos e o futuro do planeta e da humanidade.


			Desde o primeiro momento, os governos e cientistas se fecharam em relação ao tema, negando-o ao extremo e ridicularizando a possibilidade do fato de uma possivel existência extraterrena e visita alienígena. Foram estes mesmos governos e cientistas que naquele momento assim acreditavam e impuseram seus critérios de que o universo era vazio; que não havia nada entre os planetas e as estrelas; que provavelmente fôssemos o único sistema solar com planetas no universo. Estes mesmos homens de ciência assumiram que o mais óbvio era que fôssemos o único lugar com água em todo o universo e, portanto, com vida, de tal maneira que podíamos pensar que as estrelas no firmamento somente estavam ali para ornamentação, para iluminar nossas noites e guiar os navegantes pelo oceano, quando o sentido comum nos diz que, sendo a Terra um pequeno grão de areia em uma imensa praia, e não sendo a única praia, não teríamos por que sermos os únicos.


			Foi neste contexto de mentes fechadas e antropocentrismo extremo que os grupos de contato e os contatados se multiplicaram e evoluíram, de tal maneira que as experiências foram suficientemente contundentes e puderam ser verificadas em várias ocasiões pela imprensa e por investigadores reconhecidos, assim como foi possível corroborar com o tempo as revelações transmitidas por estes seres em inúmeras mensagens mentais telepáticas e psicográficas.


			É em torno de tudo isso que chegaram pessoas da qualidade de Emmanuel Sanchez, um engenheiro agrônomo brasileiro, que desde o primeiro momento se sentiu interessado pelo fenômeno e se atreveu a abordá-lo tanto pelo terreno da ciência como da espiritualidade, arrastando inumeráveis grupos de homens e mulheres profissionais, para acompanhá-lo na aventura de descobrir o que está além.


			Conexão: Uma Nova Visão da Vida, livro de Emmanuel Sanchez, explora uma dimensão holística muito complexa e atual do desenvolvimento da consciência do ser, como mecanismo para ativar nossa conexão cósmica e reconectar-nos com o universo. E o autor faz isso com base em sua experiência pessoal, em contínuo aprendizado e revisão, ao lado de seus companheiros de busca.


			Neste livro vamos entrar com o autor em um novo universo, de possibilidades infinitas, que nos levará a descobrir quem somos, de onde viemos e para onde vamos. E sobretudo nos orientará sobre que poderemos fazer e o que deveremos implementar em nossa vida para que o contato se consolide e se estenda a toda a humanidade, gerando com isso um salto qualitativo e quantitativo rumo a uma Nova Humanidade.


			Sixto Paz 


			Missão Rama, 20/08/2019


			Original em espanhol 


			“Hace más de 70 años se inició la Era de los “Ovnis” (Objetos voladores no identificados) con los primeros casos documentados, investigados y ampliamente publicitados como fueron el de Kenneth Arnold en el Monte Rainier en Washington y el Caso Roswell en Nuevo México. Al poco tiempo de estos sucesos, se inició también la Era de los “Contactados”. Personas que afirmaban vehementemente haber sido testigos de avistamientos de estos objetos no identificados, identificándolos como procedentes del espacio exterior y pertenecientes a supuestas civilizaciones más avanzadas que la nuestra. Los contactados se aventuraban a afirmar que ya habían tenido contacto con sus tripulantes, y estos les habían confiado un mensaje para la humanidad, donde incluían una profunda preocupación por el devenir de los acontecimientos y el futuro del planeta y de la humanidad.


			Desde un primer momento los gobiernos y los científicos cerraron filas en torno al tema negándolo a ultranza y ridiculizando la posibilidad del hecho de una posible existencia extra terráquea y visita alienígena. Fueron esos mismos gobiernos y científicos que en aquel entonces creían y así imponían su criterio, de que el universo era vacío; que no había nada entre los planetas y las estrellas; que probablemente fuéramos el único sistema solar con planetas en el universo. Estos mismos hombres de ciencia daban por hecho que lo más seguro es que fuéramos el único lugar con agua en todo el universo y por ende con vida, de tal manera que podíamos pensar que las estrellas en el firmamento solo estaban allí de adorno, para iluminar nuestras noches y guiar a los navegantes por el océano, cuando el sentido común nos dice que siendo la Tierra un granito de arena en una inmensa playa, y no siendo la única playa, no tendríamos por qué ser los únicos.


			Es en éste contexto de cerrazón mental y antropocentrismo extremo, que los grupos de contacto y los contactados se han multiplicado y evolucionado, de tal manera que las experiencias han sido lo suficientemente contundentes como para haber sido verificadas en varias ocasiones por la prensa y por investigadores reconocidos, así como que se han podido corroborar con el paso del tiempo las revelaciones que fueron dadas por estos seres en sendos mensajes mentales telepáticos y psicográficos.


			Es en torno a todo esto que han llegado personas de la calidad de Emmanuel Sánchez, un ingeniero agrónomo brasileño que desde el primer momento se sintió interesado por el fenómeno y se atrevió a abordarlo tanto desde el terreno de la ciencia como el de la espiritualidad, arrastrando a innumerables grupos de hombres y mujeres profesionales para acompañarlo en la aventura de descubrir que hay más allá.


			“Conexión: Una Nueva visión de la vida”, libro de Emmanuel Sánchez explora una dimensión holística, muy completa y actual del desarrollo de la conciencia del ser como mecanismo para activar nuestro antenaje cósmico y reconectarnos con el universo. Y el autor lo hace desde su propia experiencia personal en continuo aprendizaje y revisión, al lado de sus compañeros de búsqueda.


			En este libro nos vamos a adentrar con su autor en un universo nuevo de posibilidades infinitas, que nos llevarán a descubrir quienes somos, de dónde venimos y hacia dónde vamos. Y sobre todo nos orientará hacia lo que podemos hacer y hacia lo qué debemos implementar en nuestra vida para que el contacto se consolide y se extienda a toda la humanidad, generando con ello un salto cuantitativo y cualitativo hacia una Nueva Humanidad.”


			Sixto Paz (Rama Misión, 20/08/2019)


		




		

			Prefácio da 1ª edição
Rafael Cury1*


			Fico muito honrado em prefaciar esta importante obra literária cujo enfoque sem dúvida nenhuma me agrada muito. Emmanuel Sanchez tem prestado grande serviço à Ufologia com sua maneira simples e objetiva de se comunicar, amigo de longa data, parceiro em ideais, e meu irmão por opção.


			A Ufologia passa atualmente por um momento de reflexão e nós que pesquisamos o Fenômeno UFO nos deparamos com um dilema – Qual o futuro da Ufologia e consequentemente da humanidade?


			As comprovações físicas da existência dos chamados discos voadores reunidas em todo o mundo, e até fora dele, são incalculáveis e inquestionáveis. Sendo assim, o que falta, então, para o reconhecimento oficial da Ufologia? O que falta, então, para o grande contato global entre os humanos e os Ets? Eis aqui a reflexão necessária. Durante muitos anos observamos o “eterno” confronto entre os chamados ufólogos místicos e os científicos, ambos reivindicando serem portadores da única verdade na questão UFO. Em nosso modo de pensar a Ufologia Científica tem seu papel fundamental na pesquisa e divulgação do fenômeno, já a Ufologia Mística ou Espiritualista tem seu papel fundamental na formação do indivíduo, ou seja, a Ufologia é indivisível, ela é uma só.


			Sendo assim, tenho trabalhado para demonstrar que ambas dependem uma da outra, elas devem caminhar lado a lado como um complemento. Cabe aos ufólogos atuais romperem estas divisões e não segmentar a tão pobre ufologia, que carece sim de união e não de preconceitos, principalmente entre nós mesmos. Assim, poderemos nos concentrar em aspectos mais importantes como, por exemplo, quais os meios de conduzir nossa humanidade rumo ao contato final.


			Para finalizar este breve prefácio, acredito que no momento que os ufólogos e consequentemente a ufologia se enquadrarem dentro de processos mais objetivos, metodológicos e éticos, poderemos colaborar para que a nossa humanidade se mobilize em um processo de conscientização para reavaliar o verdadeiro sentido da vida, resgatar antigos valores éticos, morais e espirituais e, assim, voltarmos nossos olhos para cima para percebermos nossos visitantes, e recebê-los de igual para igual. Sem dúvida nenhuma, Emmanuel Sanchez neste livro colabora com este processo de conscientização planetária. Espero que todos que tenham este livro às mãos, possam também colaborar com este processo. Uma boa leitura, reflexão e ação.


			Abraços. Rafael Cury, 20/03/1998 


			


			

				

					1 *Presidente da Associação Nacional dos Ufólogos do Brasil – 1998.
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			Introdução


			Relutei durante muito tempo em escrever e divulgar algum material que fosse aberto ao grande público, saindo do restrito trabalho que é realizado com grupos de estudos, prática e vivências, pois minhas experiências foram obtidas através de inúmeros meios e métodos durante vários anos, o que dificulta o processo de organização de algo didaticamente cabível em nossos dias e com linguagem simples e acessível a todos os leitores interessados.


			Os amigos muito incentivaram a divulgação deste trabalho, originado desde nosso primeiro grupo – SAT RAMA – para o aperfeiçoamento e estudo de nossas experiências de contatos extrafísicos. Então, tentando superar as dificuldades para sua realização, aqui estou agora, numa humilde casinha no sitio, com um computador e muita boa-vontade.


			Que críticas sinceras sejam feitas, pois não tenho a intenção de que acreditem ou deixem de acreditar neste conteúdo, apenas que algumas experiências ou dados fornecidos sirvam de apoio para equipes de pesquisas ou pessoas interessadas nestes assuntos.


			Quanto à forma de exposição, sabia previamente que deveria ser a mais clara e simples possível, de preferência em primeira pessoa, o que dificultou muito meu trabalho, pois sempre busquei tratar de todos os assuntos coletivamente, evitando sempre ser o dono da palavra ou manifestações similares. Então decidi transformar parte das experiências vividas neste pequeno depoimento, o que permitiria o esclarecimento de vários assuntos e até fornecer algum material prático para ser vivenciado pelo leitor interessado.


			Este livro inicia com uma apresentação de experiências pessoais e evolui até a narrativa das grupais, buscando assim introduzir o leitor progressivamente em uma melhor compreensão do momento em que, inicialmente desconhecido, o Fenômeno UFO começa a esclarecer todas as vivências que tivemos desde a mais tenra idade.


			De antemão, portanto, gostaria de frisar que este livro não tem intenção de alarmar pessoas quanto a um possível fim de mundo, se assim fosse, perderia todo o sentido ao que se propõe. Buscando ser o mais fiel e verídico em minhas narrativas, algumas vezes poderei ser mal compreendido, pois cada indivíduo tem um universo de experiências dentro de si próprio, o que dificulta haver um mesmo entendimento sobre estes temas controversos, ainda mais nos dias de hoje em que proliferam os mais diferentes tipos de informações. O compromisso assumido desde o início foi com o futuro do ser humano e com sua busca pela realidade individual, a sua verdadeira identidade. Esta ligação que faz do homem um cidadão das estrelas em potencial, e que precisa ser ativada conscientemente para que se possa viver uma realidade maior, mais ampla, em perfeita comunhão com seres dos mais diversos confins.


			Por essa razão, as narrativas que exponho aqui não estão alinhadas a um significado religioso ortodoxo. Envolvem sim o sentido de união de todos os caminhos em um re-ligare com nossa natureza superior. Tendo em mente esse significado, o leitor poderá apreender o verdadeiro sentido de cada narrativa.


			O que importa é conseguir viver esta realidade o mais breve possível, sentindo com lógica o que nos é apresentado diariamente, descartando o que não nos cabe no momento, e que, talvez, nos sirva no futuro. Como disse o Mestre Jesus no evangelho segundo São Tomé (1): “Quem conhece o Universo, mas não possui a si mesmo, esse não possui nada!”


			Iniciemos então nossa caminhada entre as linhas deste “mais um livro” que nos apresentam, alertando que, mesmo não acreditando em um Novo Tempo, devemos abrir bem nossos olhos para conseguir perceber a real e a falsa realidade que nos envolve diariamente.


			Dê a si próprio essa chance! Desta forma poderemos caminhar sempre evitando os extremos, sendo capazes de dar ouvidos aos nossos irmãos que nos chamam, e também de fazer-nos ouvir, quando precisarmos de uma mão amiga.


			Emmanuel Sanchez


		




		

			Reconstituição do início de minha experiência pessoal


			Quebrando pedaços de tijolos, pedras e telhas para que meu pai fizesse uma calçada de acesso à garagem de seu velho Ford, lá estava eu, um menino de oito anos de idade contribuindo com um trabalho que estava sendo elaborado com tanta dedicação e carinho que não vi igual até hoje. Nossa casa era ao lado da Catedral no centro da cidade de Guarapuava e os principais sons que ouvia eram os dos pássaros e dos sinos que badalavam precisamente em certas horas.


			Pelo que me lembro, foram nestes anos que se iniciaram minhas experiências que, na época, para mim eram mais motivo de divertimento e prazer do que experiências sensoriais, como são conhecidos estes fenômenos. Como não costumava sair com amigos, entretinha-me observando muitas imagens que vinham à minha mente com tanta clareza, tudo tão simples, que faziam parte ativa de meus dias. As imagens se alternavam, algumas em que eu era um simples observador e outras em que eu vivia dentro das imagens.


			Generalizando, estas imagens, que comumente apareciam de maneira espontânea, referiam-se a desastres, terremotos, águas invadindo grandes centros com edifícios enormes. Lembro-me, inclusive, que em uma delas observava um casal e mais um acompanhante, creio que filho deles. Estavam em pé, ao lado de uma camioneta vermelha, destas que existem hoje em todo lugar, e contemplavam tranquilamente uma cena, o que até me espantou. Ondas marinhas enormes vinham em direção a eles, mas estavam em um morro alto. As águas vieram violentamente até os pés daquele lugar, bateram e retornaram transformando o vale em um imenso oceano.


			Esta cena me marcou muito porque, anos depois, em 1978, visitando o sítio de um amigo no interior do Paraná, na Serra da Esperança, deparei-me com o mesmo lugar. Lembro-me que fiquei estático diante do que vi, as imagens daquele sítio se confundiam com as imagens que estavam gravadas em minha memória há vários anos. Sei que experiências como estas muitas pessoas já tiveram, mesmo que aconteçam nos sonhos, visões ou pela própria intuição.


			Para muitas experiências vividas na infância, somente nos últimos anos encontrei respostas cabíveis. Estas respostas apareceram aos poucos, espontaneamente, sem esforço, pois não havia me dado conta ainda do valor real que tinham.


			Enquanto criança, tudo corria normalmente bem, até que em determinado dia levei um grande choque, que alterou muito o rumo dos acontecimentos. Descobri que aqueles fenômenos não eram normais para meus irmãos e outras pessoas. Eu não compreendia, mas os outros não viam. Neste momento começou um bloqueio consciente, pois não queria mais ver nada! Era tudo falso, pensava. Então, o fenômeno regrediu, pois me esforçava constantemente para não colocar minha consciência neles.


			Os dias passavam, mas existia algo dentro de mim com muita força que me impelia a reavaliar aquela postura, chegando a ponto de novamente possibilitar a continuação das experiências, só que já não eram mais vividas em grande intensidade, mas como mera observação. Milhares de fatos e acontecimentos, tanto da atualidade quanto de lugares e tempos indefinidos, se sucederam então, muitos deles registrados até hoje.


			Continuando uma vida normal como a de todos, o tempo foi passando até que, no ano de 1976, com 14 anos de idade, em meio a tantas outras diversões que tomavam meu tempo, comecei a experimentar uma constante paralisia total no corpo antes de dormir. Em noites seguidas, meu sono trazia o prelúdio de uma daquelas paralisias. Foram experiências fortíssimas, pois me faziam transpirar constantemente de tanto esforço para movimentar algum membro do corpo. Quando conseguia me liberar do sofrimento, ia correndo ao quarto de meus pais e, no meio dos dois, dormia tranquilamente. A técnica que utilizava era rezar intensamente as orações que havia aprendido no catecismo e que realmente surtiam um efeito imediato, impedindo o prosseguimento do fenômeno.


			Foram anos seguidos em que aquele tipo de fenômeno perturbava minhas noites. Ninguém sabia explicar o que ocorria e eu também não fazia muita questão de saber respostas, queria somente me livrar daquilo.


			Três anos depois, como residia no interior do estado, foi preciso estudar em Curitiba, a capital, para ter condições de prestar o tão almejado vestibular.


			Ao viver todos os dias naquele movimento enorme de pessoas e veículos, com idas e vindas do cursinho pré-vestibular, pensava que, enfim, tudo iria se normalizar em minha vida. As constantes imagens que anteriormente tomavam o cenário foram cessando e minha vida foi sendo preenchida pela correria cotidiana de estudos, trabalhos e muita preparação para ingressar em uma universidade pública de qualidade.


			Algum tempo depois, vivendo na rotina das atividades acadêmicas, aquelas experiências transcendentes da juventude foram voltando aos poucos. Muitas sensações tomavam minha atenção e quadros ou imagens voltaram a aparecer na tela mental, agora com uma intensidade maior. Todas as noites sentia a paralisia do corpo físico e uma sensação intensa de deslocamento, parecia que estava desencaixado ou desajustado de meu próprio corpo. Isso se repetiu muitas noites, até que, num momento muito importante, estava deitado em minha cama em um pequeno quarto da república de estudantes onde morava e a experiência se repetiu! Só que algo novo aconteceu...eu caí no chão! Foi então que, ao ver meu corpo deitado na cama, dei-me conta de que estava fora do corpo físico. Levei um susto, o que provocou um retorno rápido ao corpo e ouvi, entre o coração tremendamente acelerado e o questionamento do ocorrido, inúmeros sinos pequenos tocando extremamente alto. O som invadia meus ouvidos, numa espécie de zumbido constante. Havia me desencaixado do corpo físico, projetando o corpo astral, que foi parar no chão. Ao mesmo tempo, mantinha a consciência nesse corpo sutil, técnica que, por faltar-me prática, não dominava, e vivenciava tudo isso sem entender completamente o que acontecia.


			Que gloriosa noite foi aquela, um grande marco em minha vida, pois ali, definitivamente decidi pesquisar a sério o fenômeno, iniciando uma nova fase de aprendizado, buscas, prazeres e sofrimentos.


			Quanta busca... Aos poucos fui obtendo respostas que facilitavam minha compreensão e tornavam as experiências mais interessantes a cada dia.


			Experiências novas e intensas


			A primeira experiência em participar de um grupo de estudos próprio, sem vínculos sectários ou ortodoxos, a não ser a busca da verdade de cada um, se deu quando já era acadêmico de Agronomia em Lages, estado de Santa Catarina. Formamos uma república de pessoas que buscavam estudar estes fenômenos, livres de qualquer dogmatismo, empreendendo uma busca simples e verdadeira. Posso dizer que foram os anos de maior felicidade que tive até aquela época.


			Tínhamos aulas o dia todo, mas sempre havia tempo entre os intervalos e à noite para pesquisarmos mais. Foi uma troca de informações constante, de todos os níveis, pois neste período também começávamos a militar na política estudantil, trabalhar com agricultura ecológica e meio ambiente.


			Em uma tarde de 1980 repetiu-se a experiência de saída do corpo, também involuntariamente, como das outras vezes. Havendo estudado o fenômeno e sabendo-o normal e cabível a qualquer ser humano, não me amedrontei, somente não tinha controle de meu novo corpo, que mais parecia um balão de festas cheio de ar, pulando sem controle dentro do recinto. Sem domínio do que ocorria, fui de encontro à parede e instantaneamente estava participando de um outro cenário.


			Estava agora observando do canto superior de uma grande casa parecida com um templo ou catedral a passagem em linha indiana de nove seres. Pareciam monges, cujas vestes de cor verde-escuras contornadas com preto estendiam-se até os pés, deixando à mostra suas sandálias marrons. Suas cabeças estavam cobertas com capuzes comuns, o que não permitia ver suas faces.


			Já estava ficando desesperado por não saber o que fazer, então com um esforço descomunal, consegui descer e segurar-me em um deles. Pude olhar e contemplar sua face, que era bem delineada, com nariz comprido e pele bem bronzeada. Não vi seus olhos, pois no momento em que ia observá-los, o suposto monge colocou sua mão em minha cabeça, fazendo-me retornar instantaneamente ao corpo físico. Consegui registrar o retorno, que foi semelhante a um voo rente ao solo, até ver meu corpo deitado na cama. Levantei-me rapidamente, ouvindo aqueles sininhos novamente durante alguns momentos. Foi um marco importante para compreender melhor os fenômenos que, de forma involuntária, aconteciam comigo, pois vi que teria amigos, guias, orientadores, ou algo parecido.


			Naquela época, Pedro Lagos (Pepe) me apresentou a um rapaz que dizia praticar o que chamava de bilocação. O encontro foi muito interessante e até nos motivou a trabalhar mais assiduamente naquela prática. Formamos um grupo com mais dois amigos, o Daniel (Toquinha) e Renato (Quarta). Nós quatro nos reuníamos constantemente para aperfeiçoar as experiências, numa prática que denominamos de saída do corpo. Este grupo acabou construindo uma grande afinidade fraterna, o que nos estimulou a formar uma nova república de estudantes, maravilhosamente instalada em frente à faculdade e cercada por um adorável jardim com grande quantidade de árvores frutíferas. Um cenário tão belo que nos marca até os dias de hoje, pois foi lá, juntamente com vários amigos mais, que conseguimos amadurecer nossas experiências.


			Dominar o processo de projeção consciente em outras dimensões, promoveu um aceleramento da frequência dos corpos sutis, o que foi conquistado por meio de práticas diárias, constantes e com muita disciplina. Isso me levou a conhecer muitas pessoas que também estavam projetadas, assim como conviver com professores ou Guias com profundo conhecimento sobre a humanidade.


			Se aqui houvesse espaço, poderia narrar inúmeras das experiências vividas naqueles tempos, desde voos conscientes pelas cidades, até a descrição de fantásticos lugares e seres que conheci no decorrer do processo, num verdadeiro mergulho em mundos e dimensões inimagináveis e que poderiam ser mostrados e experimentados por outras pessoas que se vinculassem àquele trabalho ou missão, o que originou outros grupos derivados daquele primeiro.


			As saídas do corpo ocorriam de maneira espontânea e todos os dias se repetiam incontrolavelmente, devido ao prazer que proporcionavam, principalmente quando pude dominar a arte de voar e vencer grandes distâncias somente com o uso da vontade. Nem mesmo as salas de aula eram barreiras para este processo, ocorrendo desdobramentos em meio à vida acadêmica num contínuo aperfeiçoamento e acesso a informações impossíveis de se obter no mundo físico. 


			Naquele período, nos planos sutis, conheci três jovens – Roberto, Márcia e Daniel – todos brasileiros e que estavam passando pelo mesmo processo de aprendizagem, induzida por seres ou hierarquias que não conheciam, assim como no meu caso. Todos os dias tínhamos um encontro marcado às 19 horas e 30 minutos na varanda que dava para o jardim de nossa inesquecível casinha de Lages. 


			Partíamos todos juntos para ter experiências que eram determinadas muitas vezes por uma vontade cuja origem desconhecíamos, mas que já estava dentro de todos nós.


			Num dos aprendizados iniciais, fomos levados até uma região riquíssima em matas nativas repletas de musgos, líquens e samambaias. Um local realmente muito equilibrado, com muitas espécies de animais e insetos, todos fazendo parte de um cenário tentador para um relaxamento e meditação. Aquela vontade nos conduziu para uma clareira onde nos espantamos com a quantidade de solo revolvido que lá havia, semelhante a um grande formigueiro e com muitos túneis pequenos que entravam para o interior da terra.


			Conduzidos por aquela força, fomos entrando no túnel de maiores dimensões que deixava perceber ao fundo uma tênue claridade. Márcia demonstrou um leve temor e pediu para que ficássemos todos juntos enquanto não tivéssemos vencido o percurso de cerca de 20 metros em declive suave.


			Sentimos um impacto quando começamos a perceber formas familiares, mas diminutas, iluminadas por uma difusa luminosidade que descobrimos vir do Sol, penetrava por uma grande abertura em cima de um vale circular onde se abrigava uma pequena aldeia com casas e ruas, tudo feito de pedras e madeiras. Certas casas tinham cobertura de palha e outras de argila trabalhada.


			Neste momento acercaram-se do grupo alguns homenzinhos, pequenos como anões, vestindo trajes comuns aos trabalhadores rurais na Idade Média nossa civilização. Não sabíamos como reagir, pois descobrimos que estávamos diante dos chamados e temidos duendes ou gnomos. Decidimos então nos deixar levar pela experiência, tirando de nossa mente todos os medos e receios sobre possíveis aprisionamentos e outras maldades que muitas pessoas atribuem a estes queridos irmãos menores, como viemos a descobrir posteriormente.


			Conduziram-nos para uma das casas de pedra e, através das janelas, vimos uma senhora bem idosa, revolvendo um caldeirão cheio de água e ervas aromáticas, o que deixava uma sensação agradável no ambiente pela delicadeza dos aromas exalados. Ela apresentou-se com o nome de Guiomar.
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